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Ferrari se inspira em estrutura da McLaren e 
avalia colocar supervisor para Vasseur

Alta cúpula da Ferrari, comandada pelo presidente John Elkann e o CEO Benedetto Vigna, avalia 
criar um cargo para supervisionar e dividir funções com Frédéric Vasseur em meio à crise em 

Maranello

 Ferrari começa a 

Aestudar mudanças 
na sua estrutura de 

comando para tentar sair da 
crise vivida na temporada 
2025 e reconduzir a equipe 
aos títulos na Fórmula 1. 
Segundo o jornal italiano 
Corriere dello Sport, a alta 
cúpula de Maranello, sob 
comando do presidente 
John Elkann e do CEO 
Benedetto Vigna, considera 
a criação de um cargo de 
s u p e r v i s o r  a c i m a  d e 
F rédé r i c  Vasseu r,  em 
esquema semelhante ao 
adotado pela McLaren — 
com Zak Brown e Andrea 
Stella.
 O  c o m a n d o  d a 
Scude r i a  enxe rga  um 
problema de gestão mais 
profundo do que apenas as 
l i m i t a ç õ e s  d o  c a r r o . 
Atualmente, Vasseur é 
responsável por comandar 
tanto o projeto técnico 
q u a n t o  a s  q u e s t õ e s 
polít icas, f inanceiras e 
estratégicas da equipe. A 
d i r e ç ã o  a v a l i a  a 
possibilidade de nomear um 
p ro f i s s i ona l  que  a tue 
supervisionando essas 
á r e a s ,  p e r m i t i n d o  a o 
francês focar totalmente no 
dia a dia do time.
 Nas últimas corridas, 
Vasseur já vinha sendo 
acompanhado de perto: por 
Piero Ferrari no Canadá, 
Michele Antoniazzi — chefe 
de RH — na Áustria e pelo 

p r ó p r i o  V i g n a  e m 
Silverstone.
 A ideia amadureceu 
após o novo fracasso no GP 
da Inglaterra. A Ferrari, que 
já está a 238 pontos da líder 
McLaren no Mundial de 
Construtores — 460 x 222 
—, saiu com críticas abertas 
de Charles Leclerc, que 
terminou apenas em 14º, e 
um desabafo de Lewis 
Hamilton sobre o carro.
 Apesar do cenário 
instável, os pilotos seguem 
a p o i a n d o  Va s s e u r  — 
principalmente Hamilton, 
q u e  t e m  d e f e n d i d o 
publicamente o dirigente. A 
montadora, no entanto, 
teme que a atual gestão não 
consiga reagir diante da 
força da McLaren.

 A s i tuação coloca 
Elkann e Vigna em um 
dilema: substituir Vasseur 
s ign i f icar ia  recomeçar 
quase do zero às vésperas 
da revolução técnica de 
2026, mas mantê-lo sem 
mudanças pode aprofundar 
a crise. Por enquanto, a 
s o l u ç ã o  e s t u d a d a  é 
justamente a estrutura 

mista, inspirada na equipe 
de maior sucesso do grid no 
momento.
 A Fórmula 1 volta de 
25 a 27 de julho em Spa-
F r a n c o r c h a m p s ,  q u e 
recebe o GP da Bélgica.

Fonte: grandepremio.com.br
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Moraes diz que o IOF não pode ser cobrado 
retroativamente

Questionamentos sobre IOF foram suscitados por indústrias do Paraná

 ministro Alexandre 

Od e  M o r a e s ,  d o 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), confirmou 
nesta sexta-feira (18), em 
Brasília, que o Imposto 
s o b r e  O p e r a ç õ e s 
Financeiras (IOF) não pode 
ser cobrado pela Receita 
Federal durante o período 
e m  q u e  o  d e c r e t o 
p r e s i d e n c i a l  e s t e v e 
suspenso pelo STF. 
 Ontem,  a  Rece i ta 
Federal se antecipou às 
dúvidas dos contribuintes e 
garantiu que o imposto não 
s e r á  c o b r a d o 
retroativamente. A decisão 
d o  F i s c o  v a l e  p a r a 
instituições financeiras e 
responsáveis tributários 
que não fizeram a cobrança 
entre o fim de junho até 16 
de julho, data da decisão do 
ministro. 
 E l e  e s c l a r e c e u 
questionamentos sobre a 
cobrança do IOF que foram 
suscitados pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Paraná (Fiep).
 “Esclareço a decisão 
anterior no sent ido da 
i n a p l i c a b i l i d a d e  d a 
majoração das alíquotas do 
IOF durante a suspensão da 
e f i c á c i a  d o  d e c r e t o 
p res idenc ia l ” ,  d isse  o 
ministro.

 Na quarta-feira (16), 
M o r a e s  v a l i d o u 
parcialmente o decreto do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva que aumentou as 
alíquotas do IOF após o 
C o n g r e s s o  N a c i o n a l 
derrubar o aumento.
 Ao manter a maior 
parte do decreto do IOF 
válido, Moraes disse que o 
t r e c h o  q u e  p r e v ê  a 
incidência do imposto sobre 
en t i dades  abe r t as  de 
previdência complementar 
e entidades financeiras está 
d e  a c o r d o  c o m  a 
Constituição.
Manutenção da cautelar

 “Não houve desvio de 

f i n a l i d a d e  e , 
consequentemente, não há 
m a i s  n e c e s s i d a d e  d e 
manutenção da cautelar, 
p o i s  a u s e n t e  o  r i s c o 
irreparável decorrente de 
eventual exação f iscal 
irregular em montantes 
vultosos”, afirmou.
 No entanto, o ministro 
entendeu que a parte que 
trata da incidência sobre 
operações de risco sacado 
extrapolou os limites da 
atuação do presidente da 
Repúb l i ca  e  deve  ser 
suspenso.
 “As  equ ipa rações 
normativas realizadas pelo 
decreto presidencial das 

operações de risco sacado 
com operações de crédito 
fer i ram o pr incíp io  da 
segurança jurídica, pois o 
p rópr io  poder  púb l i co 
sempre considerou tratar-se 
d e  c o i s a s  d i v e r s a s ” , 
completou.

Fonte: Agência Brasil

Foto:  Valter Campanato/Agência Brasil
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